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RESUMO 

 

Pesquisas mais recentes apontam que o pedagogo atua em diversas áreas e modalidades 

profissionais. Dessa maneira, o currículo do curso de Pedagogia ganha um caráter mais técnico, 

buscando atender essas novas especificidades, o que algumas vezes, diminui o valor à filosofia 

nesse contexto, provocando uma fragmentação de componentes curriculares, o que dificulta a 

real qualidade na formação do pedagogo, impossibilitando-o de analisar as discussões 

educacionais e a problematização política das práticas educativas. Nesse sentido, este trabalho 

tem como objetivo principal identificar os estudos científicos sobre o ensino de filosofia 

enquanto componente curricular nos cursos de Licenciatura em Pedagogia nas universidades. 

Assim, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, optando pelas bases Scopus (da 

Elsevier), Scielo, Springer Link e ACM Digital Library. Os Strings inseridos nas buscas foram 

philosophy AND pedagogy AND “philosophy of education”, com o auxílio metodológico da 

ferramenta online Start (State of the Art through Systematica Reviews) para facilitar a 

apreciação de conteúdo dos artigos encontrados. Na primeira busca de dados se encontrou 

30.011 trabalhos. Após feito refinos de busca, restaram apenas três artigos que apresentam as 

particularidades do ensino de filosofia nas matrizes curriculares dos cursos de Pedagogia de 

países como Chile, Espanha e Turquia. Portanto, os resultados mostram uma carência de 

investigações sobre o lugar que ocupa a filosofia na formação de pedagogos e pedagogas, e 

também apontam a inexistência de artigos que contemplem a questão a nível de Brasil, 

evidenciando a necessidade de se realizar mais análises neste campo de investigação.  

Palavras-Chaves: Filosofia; Licenciatura; Pedagogia; Reorganização curricular.  

 

Introdução 

 

O curso de Pedagogia qualifica o indivíduo para o exercício da docência na Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio de modalidade 
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Normal e em cursos de Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, bem como 

em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos (BRASIL, 2005). 

Segundo dados apresentados pelo Sistema e-MEC4, atualmente existem no Brasil 5.274 

cursos de graduação superior em Pedagogia, sendo 4.770 ofertados de forma presencial, 

fazendo deste um dos cursos superiores mais ofertados pelas universidades e faculdades 

brasileiras.  

Mühl e Mainardi (2017) explicam que a presença da filosofia no currículo do curso da 

Pedagogia, no Brasil, nunca foi muito representativa. Porém, em razão da importância que a 

filosofia teve no desenvolvimento do pensamento ocidental, ela sempre foi incluída no rol das 

disciplinas dos “fundamentos”, como base da formação dos pedagogos.  

No entanto, no texto “Dialética da Colonização”, ao se explicar como a educação 

brasileira foi sendo usada pelo mercado e pelo estado, Bosi (1992) afirma que na década de 

1960, uma das medidas oficiais do governo foi a retirada da disciplina de filosofia do currículo 

dos cursos médios e seu quase desaparecimento do nível superior, inibindo a reflexão teórica e 

crítica por excelência, crucial para formação do ser humano. Nesse viés, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB) de 1996, também trouxe mudanças na organização curricular dos 

cursos de nível superior no país, retomando a presença das ciências humanas e sociais para a 

formação de profissionais em Pedagogia.  

Atualmente, o pedagogo atua em diversas áreas e modalidades profissionais, com 

destaque para a pedagogia hospitalar e empresarial. Assim, o currículo do Curso de Pedagogia 

ganhou um caráter mais técnico, buscando atender novas especificidades, diminuindo o valor à 

filosofia nesse contexto (OLIVEIRA, 2016). 

Albuquerque (1996) destaca que o currículo deixou de ser visto como apenas uma 

questão relativa a uma listagem neutra de conteúdos passando a ser entendido como um 

conjunto de conhecimentos que é histórica e socialmente construído, além do que, implicado 

em relações de poder. 

Assim, a problematização dessa pesquisa baseia-se em análises desenvolvidas por 

autores como Oliveira (2016) e Albuquerque (1998), os quais apontam uma reorganização 

curricular brasileira nos últimos anos, cuja tendência generalizante secundariza as disciplinas 

de fundamentos como Filosofia da Educação em favor de disciplinas técnico-pedagógicas. 

Nesse sentido, a preocupação não é com os fins da educação, mas sim com a seleção de 
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disciplinas consideradas significativas para formar tecnicamente o professor para atuar nas 

diversas áreas profissionais da Pedagogia como indica, por exemplo, OLIVEIRA (2016). Essa 

fragmentação curricular dificulta a real qualidade na formação do pedagogo, impossibilitando-

o de analisar as discussões educacionais e a problematização política das práticas educativas.  

Nesse sentido, esse trabalho tem como objetivo principal identificar os estudos 

científicos sobre o ensino de filosofia enquanto componente curricular nos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia nas universidades. Com o intuito de contemplar a investigação, 

buscaremos responder aos seguintes questionamentos: (P1) Quais são as características do 

ensino de filosofia enquanto componente curricular nos cursos de Pedagogia nas universidades, 

como conteúdo, carga-horária e referencias bibliográficos? (P2) Quais são as disciplinas de 

filosofia existentes nas matrizes curriculares dos cursos de Pedagogia nas universidades? (P3) 

Que tipos de estudos mais investigam o ensino de filosofia na formação do pedagogo?  

Nesse viés, utilizaremos a Revisão Sistemática de Literatura (RSL) por meio do 

software de pesquisa Start, na qual buscaremos em várias bases de dados estudos sobre as 

possíveis relações entre filosofia, pedagogia e educação, na tentativa de traçar o cenário 

mundial sobre as pesquisas em torno dessas temáticas. 

 

Metodologia e Fundamentação Teórica 

A pesquisa será descritiva e explicativa, já que os estudos descritivos servem para 

analisar como se manifesta um fenômeno e seus componentes e os explicativos querem 

encontrar as razões ou as causas que provocam certos fenômenos (SAMPIERI; COLLADO; 

LUCIO, 2013), elementos característicos à análise do ensino de filosofia nos cursos de 

Pedagogia.  

Dessa maneira, considerando o objetivo proposto, de início fez-se necessário a seleção 

de um banco de dados relevante para viabilizar a pesquisa bibliográfica e a análise 

correspondente. No presente artigo, optamos pelas bases Scopus (da Elsevier), Scielo, Springer 

Link e ACM Digital Library.  

O levantamento nas bases de dados foi realizado em 01/09/2020 e os Strings inseridos 

nas buscas foram: philosophy AND pedagogy AND “philosophy of education”. Como recurso 

metodológico, utilizamos a ferramenta online Start (State of the Art through Systematica 

Reviews) para facilitar a análise de conteúdo dos artigos encontrados.  

Para a seleção dos artigos, foram priorizados critérios de inclusão e exclusão. Os 

Critérios de Inclusão definidos foram: pesquisas sobre disciplinas de filosofia nos cursos de 

Pedagogia (universidades ou faculdades); pesquisas que dialoguem sobre filosofia da educação 
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nos cursos de Pedagogia; investigações sobre a relação filosofia e Pedagogia no nível superior; 

trabalhos disponíveis na internet e de acesso livre; artigos avaliados por pares. Já os Critérios 

de Exclusão foram: pesquisas repetidas; pesquisas que apresentem somente o protocolo; 

pesquisas que não apresentem características das disciplinas de filosofia nos cursos de 

Pedagogia. 

Os artigos encontrados foram exportados nas bases de dados pesquisadas por meio de 

arquivos BibTex e posteriormente importados ao programa Start. Vale destacar que os trabalhos 

da base SpringerLink tem funcionalidade somente para exportação para o formato csv. Dessa 

forma, os arquivos foram convertidos para bib através de um projeto em python chamado 

Springer_csv2bib16.  

Para selecionar os estudos, adotou-se os seguintes procedimentos metodológicos, 

conforme o Figura 1. 

 

Figura 1: Etapas e estratégias de seleção de estudos 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2020.  

 

Conforme demonstrado no Figura 1,  na primeira busca de dados, encontramos 30.011 

trabalhos, sendo 436 na Scopus (da Elsevier), 27 na Scielo, 29.536 na Springer Link e 12 na 

 

Passo 1: identificação do número de estudos retornados 

das bases. 30.01

1 

Scielo              Scopus                 Springer Link            ACM Digital Library 

  27                     436                          29.536                                    12 

estudos                           estudos                                          estudos                                                         estudos  

Passo 2: filtro automático nas bases Scopus e Springer 

Link.         572 

Passo 3: remoção automática dos duplicados. 555 

Passo 5: revisão e análise dos abstracts e exclusão 

daqueles que não atendem os critérios de inclusão.   
45 

3 

Passo 7: artigos aprovados na avaliação de qualidade. 

 
3 

Passo 6: revisão e análise dos textos e exclusão daqueles 

que não atendem os critérios de inclusão.   

 

Passo 4: revisão dos títulos e palavras-chave, excluindo 

os estudos que não atendem os critérios de inclusão. 
161 



 

ACM Digital Library. Diante do alto número de obras encontradas nas bases Scopus e Springer 

Link, viu-se a necessidade de refinos de busca.  

Na base Scopus, como estratégia de refino de busca, foram aplicados filtros quanto ao 

tipo de trabalho científico, priorizando somente artigos de acesso livre e publicados a partir do 

ano 2000, sendo encontrados 37 obras.  

Já na base Springer Link foram aplicados os seguintes procedimentos de filtros: 

selecionado apenas trabalhos pertencentes a disciplina Educação e as subdisciplinas Filosofia 

Educacional e Filosofia da Educação, somente artigos, e publicação a partir do ano 2000, sendo 

encontrados 496 trabalhos científicos.  

De tal modo, após os refinos, ao todo foram encontrados 572 obras, sendo 37 na Scopus, 

27 na Scielo, 496 na Springer Link e 12 na ACM Digital Library. 

Como é possível perceber no gráfico 1, 87% dos documentos encontrados foram na base 

de dados Sringer Link, seguido pela Scopus com 6%, pela Scielo com 5% e pela ACM com 

apenas 2%.  

O próximo passo foi a exclusão de pesquisas duplicadas, onde foram encontradas 17 

obras.  

Na fase seguinte foi feita a revisão dos títulos e palavras-chave, excluindo os estudos 

que não atenderam os critérios de inclusão. Aqueles que não existiam dados suficientes, foram 

deixados para a próxima etapa. Em tal fase, 394 artigos foram excluídos, indo 161 para a etapa 

subsequente.   

O próximo passo foi a revisão e análise dos abstracts e exclusão daqueles que não 

atenderam os critérios de inclusão. Aqueles que não existiam dados suficientes, foram deixados 

para a próxima etapa.  Nessa fase foram excluídos 116 artigos, restando 45. 

Passou-se para a revisão e análise dos textos e exclusão daqueles que não atenderam os 

critérios de inclusão, fase em que ao todo foram descartados 42 artigos, restando apenas 3.  

Leitura de 45 artigos completos, nos quais passamos a considerar os critérios de 

avaliação de qualidade, atribuindo-os relevância como “Sim”, “Parcialmente” ou “Não”, 

buscando artigos científicos que respondessem a seguinte questão: O estudo traz características 

sobre ensino de filosofia enquanto disciplina curricular no contexto do curso de Pedagogia? 

Nessa perspectiva, se excluiu os estudos com resposta de critério “Não” e 

“Parcialmente”, sendo um total de 42 títulos, restando apenas 3 aceitos, os quais apresentaram 

características acerca do ensino de filosofia enquanto disciplina curricular nos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia.  
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Resultados e Discussões 

 

A Tabela 1 apresenta os dados gerais dos 3 artigos encontrados na Revisão Sistemática 

de Literatura, com Títulos dos Trabalhos e Tradução para o português, Identificação dos 

Autores, Ano e País de Publicação. 

 

Tabela 1:  Dados gerais dos artigos 

 
 

 

 

 

 

ARTIGO 

1 

Título Filosofía de la Educación y pedagogía de la enseñanza en la formación del 

profesorado. Estudio de caso, percepción del estudiantado 

Tradução Filosofia da Educação e pedagogia do ensino na formação de professores. 

Estudo de caso, percepção do aluno 

Autor(es) Luis Rodrigo Camacho Verdugo, Hernán Morales Paredes 

Ano 

publicado 

2020 

País Chile 

 

 

 

 

ARTIGO 

2 

Título Philosophy of Education as an Academic Discipline in Turkey: The Past 

and the Present 

Tradução Filosofia da educação como disciplina acadêmica na Turquia: o passado e 

o presente 

Autor(es) Hasan Ünder 

Ano 

publicado 

2007 

País Turquia  

 

 

 

 

ARTIGO 

3 

Título Philosophy of Education in Spain at the Threshold of the 21st Century – 

Origins, Political Contexts, and Prospects 

Tradução Filosofia da educação na Espanha no limiar do século 21 - origens, 

contextos políticos e perspectivas 

Autor(es) Gonzalo Jover 

Ano 

publicado 

2001 

País Espanha  

Fonte: Autores, 2020. 

 

 

Os autores Verdugo e Paredes (2020), apresentam os resultados de uma pesquisa 

oriunda da Universidade Católica de Santísima Concepción, Chile, publicada pela Revista 

Educación, da Universidad de Costa Rica. Teve como objetivo conhecer a percepção dos alunos 

de Pedagogia sobre a disciplina de Filosofia da Educação. Foram realizadas entrevistas com 18 



 

estudantes, cujos resultados mais relevantes indicam um problema motivacional dos alunos 

para o estudo da filosofia em geral. No entanto, também mostram uma percepção positiva 

quanto à necessária permanência filosófica no projeto curricular de formação, apontando a 

necessidade de aprimorar os recursos didáticos utilizados pelos professores, bem como 

estratégias de ensino que auxiliem especificamente os alunos de Pedagogia a desenvolver 

habilidades reflexivas, reconhecendo a relevância de propor um ensino específico de filosofia. 

Os autores destacam a importância da aprendizagem em filosofia entre os graduandos 

por esta permitir que os mesmos desenvolvam aspectos atitudinais como ser pessoas melhores, 

citando Kohan (2010, p.30) ao afirmar que:  

 
A filosofia como ciência, propõe um instrumento teórico para ser crítico e pró-

ativo, tenta superar as aparências de realidade -incluindo a dos dados 

verificáveis-, a Deus, à história, ao psiquismo, ao bem, etc. ... O que a Filosofia 

pretende nos ensinar? Em primeiro lugar que somos humanos e, portanto, 

como podemos ser melhores pessoas, também nos oferece a possibilidade de 

elaborar um projeto de vida de acordo com a nossa vocação e com uma 

direcionalidade para melhorar a história; ensina-nos a viver não como dados 

ou figuras, mas como um ser de valores que pode dar mais de si; abre nossos 

olhos para superar as aparências e questionar o dogmatismo rígido. 

 

Nessa perspectiva, Boavida (2006); Fullat (2000) explicam que o ensino da Filosofia 

permite a aprendizagem e a articulação de conhecimentos que, a partir da pesquisa, possibilitam 

o avanço de certos aspectos intelectuais próprios e a aquisição de outros para compreender os 

objetos de estudo.  

De tal modo, o que se ensina, como se ensina, e como os alunos aprendem, torna-se de 

suma importância no trabalho do professor, devendo instigar nos alunos o sendo de 

responsabilidade sobre sua própria aprendizagem. Assim, Cortés (2015); Cerletti (2008) 

salientam a necessidade de uma didática da Filosofia pertinente ao cenário social atual, uma 

vez que a Filosofia pode contribuir no nível educacional da formação profissional para 

encontrar o caminho adequado para responder às mudanças que ocorrem no mundo atual.  

Verdugo e Paredes (2020) citam Moreno (2013) para trazer informações sobre fatores 

que podem influenciar a aprendizagem do aluno, demonstrando que a filosofia tem sido, com 

frequência, censurada por ser um luxo, um hobby ou um conhecimento que não é bom para 

nada. Destacam que talvez haja nessas falas o estigma que advém dos maus professores da aula 

de Filosofia, da pouca formação na disciplina ou da falta de compreensão da Filosofia como 

conhecimento e reflexão fundamentais sobre o homem. 

Já Ünder (2007) explica o estado passado e presente da filosofia da educação como 

disciplina acadêmica nos cursos de graduação de Pedagogia, História da Pedagogia e Filosofia 



 

da Educação na Turquia. O autor apresenta dois períodos paralelos às relações internacionais 

turcas: antes e depois da Segunda Guerra Mundial, destacando informações sobre a posição e 

as formas da filosofia da educação nos currículos, a prevalência relativa das abordagens, os 

problemas e as perspectivas futuras, visto que o ensino está em processo de discussão quanto à 

sua relevância, diante da existência de opiniões sobre a retirada da disciplina do currículo. 

Dessa maneira, conforme Bu¨yu¨kdu¨venci (1991) na Turquia se evidencia uma tradição 

da filosofia analítica da educação. O autor critica as abordagens cientificistas, pragmáticas e 

positivistas da educação, e evidencia uma confusão nos usos dos conceitos educacionais nos 

livros didáticos, pois segundo ele, existe falta de pensamento filosófico. Bu¨yu¨kdu¨venci 

(1991) adota a filosofia como uma atividade crítica.  

Ünder (2007) declara que os impactos dos estudos e discussões acerca da filosofia e de 

filósofos na educação tem sido muito limitado na Turquia, pois não foram eficazes no 

pensamento educacional e na determinação das políticas educacionais nos últimos tempos. 

 Para Ünder (2007) os livros de filosofia da educação não são citados por pesquisadores 

educacionais, da mesma forma que os filósofos da educação não tiveram influência sobre 

órgãos como o Conselho de Instrução e Educação do Ministério da Educação Nacional e o 

Conselho de Educação Superior, que tomam a maior parte das decisões sobre questões 

educacionais. Nesse viés, Ertu¨rk (1997) afirma que a formulação das políticas educacionais no 

país passou a depender quase exclusivamente das convicções subjetivas de funcionários que 

receberam autoridade, ou daqueles acadêmicos com quem eles têm relações pessoais ou 

ideológicas.  

Nesse sentido, as alterações feitas são inspiradas ou exigidas por sistemas educacionais 

de outros países considerados bem-sucedidos e por organizações internacionais como o Banco 

Mundial, ou são exigidas por acordos assinados com a Organização das Ações Unidas (ONU) 

ou a União Europeia (EU), o que tem permitido efeitos positivos entre os alunos (ÜNDER, 

2007). 

O autor destaca ainda que em 2006 a filosofia da educação, por exemplo, ganha uma 

revida pois os currículos dos programas de formação de professores foram revisados pela 

primeira vez desde 1998, dando lugar no currículo para filosofia da educação - e para outras 

disciplinas fundamentais como história da educação e sociologia educacional. 

Por sua vez, Jover (2001) centra-se na evolução e situação da Filosofia da Educação 

como disciplina acadêmica vinculada aos estudos universitários do curso de Pedagogia na 

Espanha, delineando alguns pontos que podem revelar o rumo e o significado que a Filosofia 

da Educação assumiu no contexto mais amplo da evolução social e política do país.  



 

Jover (2001) explica que Fullat (2000) afirma que a Filosofia da Educação consiste em 

um questionamento sobre o que se diz e se faz nas esferas da educação e da pedagogia. Por sua 

vez, o que caracteriza a pedagogia é o caráter normativo de seus enunciados, que ela desenvolve 

conforme os dados colhidos pela ciência e peneirados pelo juízo acertado sobre o que é bom 

para o ser humano. Assim,  

 

A filosofia não se preocupa em como ensinar, nem com o quê, nem em qual 

meio, nem para qual sujeito psicobiológico; em questão é, por exemplo, quem 

é a pessoa que está sendo educada em termos metaempíricos, o que é a 

educação e para que serve. Do ponto de vista tecnológico e científico, essas 

são perguntas inúteis e impertinentes. No entanto, sua relevância é inegável, a 

menos que a tarefa do educador, por mais científica e tecnológica que seja, 

também seja tola e absurda (FULLAT, 2000, p. 13). 

 

Dessa maneira, contextualizando os 3 artigos encontrados, averiguamos que em relação 

a P1 que se refere a seguinte pergunta: “Quais são as características do ensino de filosofia 

enquanto disciplina curricular nos cursos de Pedagogia nas universidades, como conteúdo, 

carga-horária e referenciais bibliográficos?”, foi identificado que os três estudos respondem a 

esse questionamento, uma vez que trazem discussões sobre os conteúdos curriculares do ensino 

de filosofia, levando em consideração as particulares de cada um dos países em que as pesquisas 

foram realizadas.  

No artigo“Filosofía de la Educación y pedagogía de la enseñanza en la formación del 

professorado: Estudio de caso, percepción del estudiantado”, por exemplo, os autores citam 

Ferrer (2018) explicando que o ensino de Filosofia está em processo de discussão e análise no 

Chile quanto à sua importância, visto que foram apresentadas opiniões sobre a eliminação da 

disciplina de filosofia do currículo escolar. De tal modo, a pesquisa empírica realizada com 

graduandos de Pedagogia mostrou a necessidade de mudar os moldes de se ensinar a disciplina, 

manifestando a urgência de uma didática que permita compreender de forma mais profunda os 

textos, tanto as correntes filosóficas, quanto os postulados que se ensinam como parte dos 

requisitos básicos do assunto.  

No artigo “Philosophy of Education as an Academic Discipline in Turkey: The Past and 

the Present”, Ünder (2007), destaca que a referida disciplina começa a aparecer nos currículos 

de formação de professores somente após a introdução da divisão americana de estudos 

educacionais na Turquia, em 1953, e que em 1998 foi excluída dos currículos das escolas de 

preparação de professores, e a revisão do currículo de 2006 inseriu a mesma novamente nas 

matrizes curriculares. Estudiosos defendem que a disciplina pode aprofundar e estender a 

concepção democrática da educação na Turquia e também existem concepções que mostram o 



 

surgimento de problemas causados pela modernização no país, como otomanismo, islamismo, 

turquismo, ocidentalismo e kemalismo. O autor ainda afirma que os estudos de filosofia e de 

filósofos na educação tem sido muito limitado no país e que livros de filosofia da educação não 

são citados por pesquisadores educacionais. 

Já no artigo “Philosophy of Education in Spain at the Threshold of the 21st Century – 

Origins, Political Contexts, and Prospects”, Jover (2001) deixa claro que a Filosofia da 

Educação na Espanha estar começando a experimentar novas linguagens que podem ser 

inseridas na revisão do movimento de identidade, onde as novas abordagens recaem no 

denominador comum das tendências narrativas, chave para a qual é a ideia de um eu contextual, 

histórico e biográfico. O autor destaca que as tendências vão em direções diferentes, mas inter-

relacionadas: a construção narrativa da identidade e o repensar do significado educacional da 

experiência de leitura, a recuperação da memória histórica pela educação e o sentido de 

alteridade, e o uso pedagógico de histórias de vida e modos de se ver e ver o outro.  

Ao se referir a P2, definida como: “Quais são as disciplinas de filosofia existentes nas 

matrizes curriculares dos cursos de Pedagogia nas universidades?”, constatamos que nos três 

artigos encontrados há a presença da disciplina Filosofia da Educação nas matrizes curriculares 

dos cursos de Pedagogia. No entanto, o currículo do curso vem passando por reorganizações. 

No caso da Turquia, por exemplo, Ünder (2007), explica que em 1998 a referida disciplina foi 

excluída do currículo, mas em 2006 foi incluída novamente. 

Em relação à P3 denominada: “Que tipos de estudos mais investigam o ensino de 

filosofia na formação do pedagogo?”, constatamos a presença de apenas 3 artigos que 

investigam o tema na formação do pedagogo, revelando a carência de trabalhos científicos que 

contemplem a questão. Um deles foi classificado como do tipo estudo de caso qualitativo 

exploratório e os outros dois como do tipo pesquisa qualitativa descritiva.  

 

 

Considerações Finais 

 

Esta RSL buscou fazer o levantamento das investigações já realizadas sobre a relação 

Pedagogia e Filosofia, tendo se optado por análises no repositório de bases de dados como 

Scopus, Scielo, Springer Link e ACM Digital Library.  

Os Strings inseridos nas buscas foram: philosophy AND pedagogy AND “philosophy 

of education”, com o auxílio metodológico da ferramenta online Start (State of the Art through 

Systematica Reviews) para facilitar a apreciação de conteúdo dos artigos encontrados.  

https://buscador-periodicos-capes-gov-br.ez9.periodicos.capes.gov.br/V/MHI32Y4Q76UPEQDPITGI81YHBNJJK3STRYU9DTGL196L4AFFJ6-03357?func=native-link&resource=CAP00676


 

A elaboração da RSL nos permitiu ter uma visão global das pesquisas na área, tendo 

encontrado apenas três artigos que atendessem os critérios estabelecidos, e assim, o objetivo da 

pesquisa foi alcançado. 

 Portanto, os trabalhos encontrados demostram as particularidades do ensino de filosofia 

enquanto disciplina nas matrizes curriculares dos cursos de Pedagogia de países como Chile, 

Espanha e Turquia.  

Diante disso, os resultados da pesquisa também apontam a inexistência de artigos que 

contemplem a questão no nível de Brasil, evidenciando a grande necessidade de se realizar mais 

análises neste campo de investigação.  
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